
' 
\ ::._t'-"",_.'>! -'.

m ^B ^B^^H ^^nrí5ííHiH5^__r_HI____¦ WPBm^smhM i^^B

ria,-' '* ¦

^H ÊÈSbF

PROPRIEDADE J_>K W. CAVALCANTI _fe GOMFÁNHU .

n iim» 1111» ¦ KU_n>^h__at<___.k_--D«y__-_-.wai _w. _-_ü™

4.

j -

CE|I_ílF-f@^JI^EZjí==^%,^"leií^ 6 de Jlovem6rò dc J.9Q7. n
3ornai•»4

1
CS O ¦sb-i._ '*_____-_>"

TSfJ •-.._.

quem, confundam-me, se
capazes. --—_ ^

Por sua vez os meus
suppustos credores são ami-
gos da situação e ninguém
dá dinheiro a outrem, ina-
xime contos de réis, sem
um ducutueuio qualquer;
tragam a publico esse do-

! ciiãnjuLu, Ocuruuei Beséfrü
í certarneutt- uao ha de recu
j sal-o.
I Mais di.fficil era a prova

no roubo das puutes e te-
mos conseguido íazel-a ro
buáta, brilhante, irrecusa-
vel.

Quanto ao deputado fe

Fortaleza 0 deNòvembrode 1007.

Rtíbttouloiuf uai -is
_,A_o publico sensato

k Ouetn tiver lido o repto

que pelas colurnuas d>>
<(Jornal» at;rei aos acciolys
e a resposta baixa, indigna
e insolente com que v eram.

pelas páginas editoriaes 'VA

Republica, em sua edição
de ante hontem. não pode
ter deixado de pasmar ante
tanta infâmia e cnbardia. ,..- ,. < der ai (/we/oi arrastado a

Nao se podta, porém, e.s-J , . J . , . „ „ ,! um üoò postos ppiiciaes do
perar outra cousa de seme- ,,. ;,.•./ . ,¦
í, Rio, se tal iacto se deu, ia
lhante gente. |.:-, _ ,~ fe .-. cil e encontrai-o mesmo

Sempre que se vêm acossa- , .r ,l ,., ., em casa, onde ha isente parados, confundidos, zurzidos, fr r

o recurso extremo tem sido
sempre o mesmo—o etnbus- . ..,. • blico, resta me
te, a mentira, a calurauia. .' ,

Percorram-se as edições aos. lrif;imeí5 P^^rchas que
do jornal official e obter-se *'^conseguirá desviar-me

á facilmente a prova do u'n tnz *? rota <f' !nâ
que afirmamos. Ctíl; não lhes Póderel' é

Alli, nas própria?, pagi
uas de honra, tudo teta sido
impiedosameute sacrific a-do,
desde os caracteres mais

puros até as reputações
mais bem firmadas.

Perdi-los na opinião pu
blica, apontados como di-

tudo.

to

Da io este cavaco ao pu-
assegurar

tra-
poaerei, e cer-

embargar ò passo sem
pre que tomarem de assai-
to os cofres públicos, por
que para lazel-0 impune-
mente dispõem de seiscèn.-
tas baionetas, mas sobrar
me á coragem para gritar :
—Pega, pega o ladrão !...

1-ipidadores dos dinhei-ros Fortaleza, 6 de Novembro
do Estado, convencidos das de 1907.
maiores infâmias, na im

possibilidade absoluta de

qualquer defesa, atiram se
sedentos contra os que lhes
denunciam os crimes; e, já
que não lhes é possivel el_

Agapito Jorge dos Santos
•—4-0 .fi~*-~

%<zpk de [loura
O jornal oiíicial «A Re-

publica'..! em üua edição
cie úiite-lvontem, tran-
scrévendo, á ^msade de-
íeaiíi, ean s_ua primeira

Eis porque não ha para pit^ima, uma corrèspon-
elleS quem nãO Seja Calotei- ^aaaanüayma.ius.rta

ro relapso, estclliouatario

varse, tudo procuram ritve-
lar.

profissional, vil gatuno.
São precisamente ós i ri-

mes de que está seu do dia-
riauiente aceusado, do nor-
te ao sul do pa z, pela im-

prensa moralizada e inde-

pendente, o desbriado che-
fe da quadrilha.

Ei note-se que o systema
é sempre o mesmo : artt-
cular sem nada provar.

Desfatte inventara., men-
tem, calumniam á vontade;
e depois, muito cheios de

ii a» pag nas aiu^aclas tio
"Jioniiii tio Oommémo»,
do Srtio, publica, entre ou

«A cista iiora, rástejan-
« iio <-.o_ pôs» ao::» inatas-
« ti'atlo__, ja s_ conaidera
« o proiesssor Agapito
< coüiunt-itlo com os ele-
« méritos tle api-eciaçâo
m c«ue andou a rèstòlliãr
» como lin»de meiiior av>
« tralii»- para o escândalo
« a curiosidade publica.»

Ooncitb o snr. Oom-
mendadof Antônio l?in-
to Kojjueira Accioly,
pi-es-sivieiAie _io » statlo, .a
tiue mande declarar, pe-

si, reptam a victima para 1o aoilJ^rnui, ^uaioma-
provar O contrario. listrado, dèixtrè os mui-

W COmmodo O processo, tos de que dispõe o go-
mas é a inversão completa verno, «a cujos pés te-
dos mais comezinhos prin- 

"ll° ****<**«<»> m*? no
,-,'-. processo crime por mju-

CipiOS ÜO direito. r-as impresssas contra
Provem OS miseráveis ca- mim intentado pelo «liou

lumniadores de profissão O rado- oligarcha, quer em
que contra mim avançaram °tttriíS causas em que fi-

, .__ . j> •/ guro como advoirado.
e só então torao o direito -,, *

. - .Preciso provar üo pu-de exigir provas em con blico quc nào é llos íír.
trario. raiaesda op^josição mas

Fácil SObre modo lhes é 
«i™»a-^-«;'ladopala-

¦-;;•'-; cio presidencial que tem
a tareta. Us autos do in- Slias tendas os caium-
ventario do Coronel José uiadóres de profissão.
ManOei Cavalcante, assim Fortaleza, a de uovem-

bro de 1007 •

Agapito 'orgh dós Santos.
ivüvóg-ado residente á

rua do imperador.

como o das contas por num

prestadas como seu cura
dor, estão muito perto, em
Maranguape, onde de tudo
dispõerr1 os corsários das
reputações xilheias, desde

PROCURAI us preféí' n.-ias oí
síiboroàos cigarros PHENIX-

«- iiiií7#>c affí ne nfflrinp« Hp TAa únicos que st- devem fumar,oa juizes ate os omciaes ae Tttbacaria Hiid_brando.
justiça. Procurem, rebus-1 k iwt a?Ai?i»o».r 12. a

"Na- hà duvida que a raiva
impotente,que não pode Früif o-
gáudio da vingMnça,í.« cegar.

Assim os tratàntes que d iri
gein o jornal official, na impôs-
sibtlidade de calar a voz aus-
terá e patriotatica do uo js.o ii-
lustie collega e presado ami-
go Coronel Agapito dos Saci-
to-, —voz que bem alto se tem
erguido para clamar contra os
desmandos e roubalheiras á.\
oligarchia nefasta,—para ar-
mar o effeito que almejara,
lançam mão de tudo que lhes
pareça uma arma terricel.

A cegueira, porem, algu-
mas vezes provoca o en-
gano; o couce da carabina en-
gatilhada, á explosão mortife-
ra, bate em cheio á cara do ati-
rador, e.,. eis errado o alvo.

Foi o que mais uma vez sue-
cedeu hoatem.

Transcreveu a Republica ai-
guns trechos «de uma carta
que o snr.Au-apito dosSanfos
dirigiu em 23 de Outubro de
1902, a um seu amigo desta
capital.»

Detalhemos a transcripção:
«... V< j 3 o que me diz so-

bre as futuras eleiçõ°s... o
velho chefe que aqui está, sa-
be perfeitamente a djsdicaçÃo
COM QUU TRABALHO»

Que vê o leitor nisto? Duas
coisas; primeiro que o nosso
distineto amigo se enganava
quanto á inteireza de critério
do snr. Accioly; segundo, que
tinha a consciência tranquilla
de cumprir á risca e com a
maior diguidade o seu manda
to de representante do povo.

Ainda:
«O quf. não posso deixar ch:

sentir % OUS SU LANCE MÃO
DA. CALUM.ÍIA R DA INFÂMIA. . .
pom prejudicar-me, dizendo-se
até que procuro dar escanda-
_•>:••, O QU-i É VMA FALSIDADE.»

Soffria então, como agora, o
no_.ao querido companheiro, a
mesma campanha infame dos
deshonrados e indignos javar
dos da engorda accioly na. O
vezo que têm os amigos do
snr. Accioly de caium ni ar a
todo homem.de bem, vê-se pois
que é at_t;go.

Depois:
«'Conheço muita gente aqui,

casada E com família que não
procede como eu.»

Agora nos calamos. Não di-
remos quem seja essa muita
gente, casada e com famifiit.
de procedimentos reprováveis
e escandalosos, que se não
peja de andar aos tombos pela
Rua do Ouvidor ou passear
em coche descoberto, por lo-
gares freqüentados de todo
muudo, de cobeça reclinada ao
collo de mudo de Venus Mercê-
naria, num despudor que re-
volta. O nome de tal gente,
não o diremos nós.

Todavia, se não fosse tnui-
to nosso conhecida a modéstia
do seuad<.>r Francisco Sá, gen-
ro do commendador Accioly,
pediríamos ao illustre parla-
mentar para que trouxesse á
sciencia do apaniguado do jor-
nal de seu sogro, o nome dos
heráes. . .

Novo assalto aos
cofres públicos

ÍMMOIlAIiTDÁDTJ INAUDITA

Í_}ii3 16 de agosto
desce anno foi presente a
Assembléa Legislativa lo-
cal a mensagem em que
o- siu dr. Nogueira Acci*
oly, ptesidente do EJstado,
solicitava, na forma do art.
5_? da Constituição de 12
de julho de f8çj, a neces-
saria licença para ausen
tar se do Estado, por ai-
gitm tempot afim de tratar
de sua saúde.

Distribuída á commUsão
de justiça, logo no dia
seguinte apresentou esta
seu parecer opinando fosse
concedida a licença pedida
pelo presidente do Estado
para tratar de sua saúde
ondedhe çonviesse. .

O parecer que não con-
cluiu por projecto de lei,
como o exige o respectivo
regimento, foi unanime-
mente approvado pela As-
sembléa em uma só leitu
ra e não foi publicado na
integra.

i;elo que se lê no jornal
official, nem o presidente
declarou em sua mensagem
o tempo de que precisava
para tratamento de sua
saiíáe, nem a Assembléa o
determinou.

Outrosim o pedido de li-
cença uno foi acompanhado
dos attestados médicos
exigidos por lei, sempre
que se trata de pedido de
licença para tratamento da
saúrle, nem se fez menção,
o que é ainda mais grave,
das condições impostas

pelo poder legislativo quan-
Lo a vencimentos.

E}' sabido que em ca&,o
algum se podem conceder
ic nças com os vencimen-
tos completos, mas apenas
como ordenado integral.

No meio de tanto myste
rio, em que proposital-
mente se procura envolver
o facto de que nos oceu-
pamos, acabamos de sa
ber que da Secretaria do
Interior foi transmittida

para a da Fazenda copia do

parecer a que alludimos, e

que dessa copia consta que
o poder legislativo autori
zara que corressem de con-
ta do Estado todas as des-

pesas com a viagem presi-
deucial, cláusula que até
hoje não consta do jornal
official.

Terá sido realmente o
parecer votado com seme-
lhante cláusula ou foi ella
posteriormente enxertada
em palácio, como é costu-
me fazer-se até mesmo com
as leis ?!...

Nos tempos que atra-
vessamos, de subserviência
e immoralídade inauditas,
tudo é possivel.

Dest'arte o snr. Accioly
que vae ao Rio a negocio
de seu particular interese,
não só perceberá os venci-
mentqs integraea do cargo

por tempo indeterminado, | jj' cgc}0 ^ ma;8!
mas correrão ainda á"custa!
dos cofres públicos as des-' Só 

fSora« 
^ve meses de-

r.. f. pois, tempo sufficiente e re-
pesas que elle fizer, com £ular de £- gestaç<l0) é que
sigo a sua comitiva, sendo a «Republica» está publicau
para isto inMaá4S^..Ç£$ .do° debate sobre o celebre e
dito aberto 1... .

Aqui fica denunciado o
facto pela mane ri a p^v
que nos foi elle denuncia
do por pessoa acima de
qualquer suspeição. •

Ao snr. secretario da
Fazenda cumpre esclarecer
o publico sobre o que ha de
verdade relativamente a es-
te novo esbanjamento dos
dinheiros do EJstado, esban-
jamento que se pretende
levar a effeito clandestina
e criminosamente como
muitos outros já aqui de-
nuuciados.

Quanto a nós, voltare-
mos, com mais vagar, a
oecuparmo nos de tão mo
mentoso assumpto e en-
tão discutiremos detidamen •
te a legalidade da licença,
concedida ao snr. Accioly,
á luz da legislação vigente.

li ü/

MEDICO

DÁ CONSULTAS
na

Pharmacia CQotta
de

1/2 ás 2da tarde

IN- 4— Pr.rça
José Alencar

m ü
TenenteCoronel KMarys

Acompauhado de seu aju-
dante de ordens, demorou ^e
boje alguns momentos em n. . .
so escriptoriò o illustre Teneu-
te-coronel Francisco Flarys,
digno commandante do 9'.' Ba-
talhão de Infantaria, e ante-
houtetn chegado a esta capital.

Militar brioso, que p5e aci-
ma de tudo o cumprimento dc
seu dever, o Tenente-Coronel
Flaryt. possue uma fé de offi-
cio invejável.

Natural do Estndo do Sergi-
pe, onde nasceu em 1860, veri-
ücou .praça a 16 de Junho de
1875, sendo promovido a alfe-
res a 17 de Junho de 1887, e
classificado no 9? Batalhão;
por serviços relevante foi pro-
movido a tenente em 16 de
Março de 1891, com antiguida-
de de 7 de Janeiro de 1890;
capitão a 3 de Março de 1892;
major, por merecimento, a 19
de Setembro de 1902, e a Te-
nente-coronel, igualmente por
merecimento, a 21 de Setem-
bro de 1907.

Como observava hontem o nos-
so collega «Unitário», o Tenen-

odfo&HfflpQSÍS. Jer.ritoria1' aa
sessão extraordinária _]£•^.?" .
sembléa de 12 de Fevereiro do
exniiante anuo!

Como é que o povo, que de-
ve deliberar sobre todos os
assumptos politicos sociaes,
pode se manifestar com rela-
ção a actos de um dos poderes
públicos, por ventura o mais
importante, porque representa
a vontade popular, estabele-
cendò a base. em que se deve
firmar e a esphera dentro da
qual deve girar os dous outros
q' completam o mechanismo do
governo da sociedade, si igno-
ra completamente o que se
passa nos conciliabulos do sr.
Acciply, a que está hoje re-
Uizida a Assembléa Legis

i ativa ?
Diz um grande estadista bra-

zileiro não ser legitimo tributo
algum sem o consentimento da-
quelles que o devem pagar e
não ser alguém obrigado ás
leis em que não tiver cousen*
tido.

Entretanto o snr. Accioly,
confiscando os direitos do po-
vo, confere, ostensivamente, o
diploma de representantes dei-
le a aquelles que, renunciando a
liberdade e independência pro-
prias, se subordinaram á sua
única vontade.

Os interessantes, para não
dizermos tolos e desparatados,
apartes do chefe da repartição
dos correios ás objecções,
aliás justas e procedentes, do
deputado Lourecço Feitosa,
sobre a lei do iniquo imposto,
publicados 110 jornal official de
2 do corrente, dão a mediia
exacta do que é aquella corpo-
ração, já tão afamada pela sua
subserviência e da noção que
teem os seus representantes
dos direitos e competência dos
poderes públicos.

Quando o deputado Feitosa
imnugoava a disposição que
permitte fazer-se a averbação
d »_ terrenos, em vista da de-
duração dos interessados, por'
ser perigosa aos direitos dos
proprietários; o snr. Jo-é Pin-
to sahiu-se com o seguinte des-
parate:

«O regulamento endireitará
tudo» 11

Não obstante a Republica
acha ellè muüo capaz de le-
gislar e até para ser o primei-
ro entre os seus pares.

Basta ser amigo e principal-
mente do snr. Accioly.

Q-.anto mais besta, mais
pesca!

Errata ' y\
ID ni o nosso ai;tígo de hon-

tem sob o titulo «O Ceará
e o Jornal do Commercio»
saiu -truncado o seguinte
periodo: yk k ¦¦•$"

" 
«Avalie, em vista cie se»

melhante declaração, o go-c
verno da União a lealdade
com que costuma proceder
o snr. Accioly nos negócios
mais sérios, quando uão tre-
pidou em concorrer, na
qualidade de chefe do go-

'M'_

; -

'¦:._." 
k-;¦-''¦:k ¦¦¦¦¦'

ÉÉP

te-coronelFlarys veio a exercer verno local, para illudir o
asfuneções de commando effe- l-fiseõ federal».
divo pela vez primeira hó mes
mo corpo em que fora classi-
ficado no primeiro posto.

O «Jornal do Ceará», agra-
decido á gentileza da visita,
saúda o bravo e digno militar.

_ „__|_

vaç&ma animai
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, em
sua residência no Boulevard do
Visconde do Cauhype n. 4, to-
doa qb dias de um» m quatro
hora* da tarde,

..-:...¦¦;•.. •. ..'-V'"•¦¦*!

MUTILADO
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¦ .-¦n-r>v> JORNAL DO CEARA'
¦V»MJJ|UMH

Coronel A. Severiano

Acha-se nesta capital o nosso pre-
r.iulo amigo coronel Antônio Revòriano
Maciel da Cosia, prastigiosa influen-
cia política ora S. Francisco, e que
endo aqui desembarcado no ultimo

paquete do hortn, acha-se efifermn, ra-
7âo por que ainda não ponde visitar
os seus inniimeros amigos,

O jonKAL, saudando -o, fa/ votos

pelo seu promptó restabelecimento.

Exposição IVacional

Do Presidente da Com-
missão de Agricultura na
Exposição Naciotial a rea-
lizar-se em l^ê^rcêbeü o
Presidente da Sociedade
Cearense de Agricultura, o
seguinte telegramma :
"RiõrS^Tendoêsta Com-
missão, installada tia sede
da Sociedade Nacional dc
Agricultura, iniciado seu?
trabalhos para a F/xposição
Nacional de 1908, e sendo
seus desejos estudar, do
ponto de vista estatistica, a
producção agrícola e situa-
çio econômica da proprie-
dade rural, reunindo ele-
mentos preciosos para a or-
ganiçâo de uma carta a-
gricola do paiz,—appello.
em nome de meus collega?
da Commissão, para essa
illustre Sociedade, coníian-
do que não só exhibirá
ni representação do ."EDstç-
do em o fuiuro certamer,
como tambem prestará a
esta commissão apoio solici
to de que ella carece para ?
execução do prpgramma,nc
cumprimento de seu devei
perante a Commissão Su
perior, Commissão Directo-
ra e interesses do Paiz è
da laboriosa ciasse agrico-
las, — Cordiaes saudações.
Domingos Sürgio dtí Carva-

' 
lho, Presidente da Commissão

de &gricu/iurq na Exposição

Nacional de 1908.

Telegrammas do Uxtre
mo Oriente dizem que o

uruguayo, sem emittiropi-
nião alguma.

A denuncia de uma tal

almente a allemã, o processo Har-
den.

£' um caso immora' e revoltante.
To«íírt *aÍAr^ftii fn«aiHí>ríi." Após ii annos du vid-i militar, Har-Japão retorçou considera- denfo ivado da fftrda por in»lrigM .
velmente suas esquadras de certo g.upo poderoso na politiza duplicidade de condueta,

em HonffKong e no sul a,l*mâ• . .. , „ produzio em Montividéocüi üuug i^uug v, v w».» Revoltado divulgou quant j Um r * jda China, bem como re- foi possivel a aírimmüva de que o refe- grande exasperação do es-
rido grupo constituía um Ajuntamento pinto OUbÜCO.
de perversão moral—da qual era vic- Y
lima a guarda de corpo do impera*
dor Guilherme— e apontou como che-
fos o príncipe de Elensburgo, o conde
de Mollke e mais alguns.

Feito ruido ein torno das declara-
ções de Harden,, o conde de Molke
resolveu processal-o.

O noticiário da marcha do proces-
so enche os jornaes de Berlim e for-
nece extensissimos jslpgraina;» pára 8alVar a pafcria e a religião."
ÜflUlíwras outras folhas de todo o -^^ 

declaração U á campa

faseadas a veada
solveu augmentar as. guar-
nições da Mandchuria eda
Coréa.

Attnbre-se este proce-
dimento do Mikado aos re-
ceios de guerra com os Es-
tados-Unidoa.

—Em Setil preparam-se
importantes festas_ em -&€^
rrrçxuXí_w2fão príncipe her-
deiro do Japão que alli vai
visitar o actual imperador
YiSyeck.

O sultão Mulai l-íifid coose-
guio o apoio dc um outro seu
irmão, Mohamecl, contra A b d -
ul-Aziz, dizendo que não ó mo-
vido por ambiçõns, ínaà sim pe-

Jrt- necessidade e o desejo de

geral nha de Mulai ILifid o caracter

"wr"v-

Os jornaes dizem que em
conseqüência do insuecesso
da Conferência de Haya as
grandes potências resolve-
ram augmentar as suas es-
quadras.

Assim, nos estaleiros in-
glèzes foram encommenda-
dos agora novos typos de
couraçados superiores ao
Dreádimugit e nos e-stalei-
ros de Kiel e Stettin o mi-
nistro Von Tirplitz, da ma-
rinha allemã, ordenou a
construcção de vários cou-
raçados de grande poder of

CIRURGIÃO DENTISTA

'*.

outras
mundo civilisado. São em
nolas de grande escândalo.

Ultimamente, Harden acerescentou á de guerra BOnta.
lista de aceusados os nomes dos 
príncipes de Bulow, de Huslein e de
Hausseler. '

Uma testemunha declarou ter assis-
tido, em 1906, a orgias vergonhosas
na vi'la do conde de Lynar, em Pos-
tdarri; que ás mesmas scenas de-
primentes assistiram tambem o con- j
de de Hohenau e outros personagens.

Disse que, emquanto se reiilisavam
aquellas scenas, ficava a sala em
meia obscuridade.

Atíirmou que entre os assistentes
vio bem o príncipe de Elensburgo. • j

C ratou saber que o conde d<j Lynar
procurava nas lileiras da guarda de
corpo do imperador homens que deve-
riam prestar-se á pratica de actos
indignos.

Um sargento d'aquella guarda depoz
dizendo que i.ma ordenança do conde
de Lynar pedio transferencia de guar-
niçào, aflim de livrar-se das propôs-
Ias indecor03as do menino conde.

&, ek QSou&a QÁnfa

Consultório

í£uâ £[ormoza, 114

(SOBRADO)

1

ZaGGO e Sanía .Cuzia
dn, que medem 8 léguas Bobre
duas, ou separadamente, o a-
baixo assiguido voiida mt*ÍB:-

r>nn-~r-üiü8- ao retendo arame,
-opositudos, que eram des-T

tiuados aos grandes cercados;

O abaixa assign ido vende por
preçou razoav* in as fazendas
Sacco e si. Jbuaúa, de sua

propriedade e de seu genro, Br.
Ppdro d« C!;:âu'0"S.tinico'"''*( t*
o habilitou paru est« íiih com

procuração ea^uei-il) sitas nos j 
—um pequeno magote de ca-

municípios dé B iure e Maràbjj.buás;

guape, a tO I güan desta capi-j ,—um rebanho de ovelhas
tal, contendi) as seguintes bem- com cerca de lOOuuboçus,
reitorias: j 8 cavallos de fabrica, novos

Sacco: uma cauu do mo e bons pari, gaJo;
radia com basti!ntos ootntnodos, 5 burros Manaus;

precisando de ligeiros n paros; —1 juuta dü boig

•4*

que o conde de Lynar era ura perver-
tido.

I luterpellado varias vezes na audi-
tensivo, movidos a turbina, , encia, pelo velho Harden, sobre fa-
e feitos sob um modelo se-

Os jornaes extrangeiros teem
Ura estribeiro e um^camiceiro fize- anunciado os espun^aes de um

ram iguaes declarações. príncipe Phungaro, o conde La-
O general KosshI confessou saber dislau Szechnyi, com miss G-íá

dys Vanderbilt, a mais rica
herdeira do mundo.

Desde então os reporters

creto do almirantado alie-
mão.

—»"4»o •!>-»—
O ministro da guerra,

em principio deste mez,
prohibiu ás bandas milita-
res a execução do maxixe
e
ças, tanto ao gosto do pes-
soai escovado. i

Não sabemos se a or-;
dem do ministro da guerra
limita somente as bandas
dos corpos estacionados na
capital da Republica ou se
estende a todos os distric-
tos militares. *

—^-4*0 |m—
kéforindo-se ao projecto de reor-

gaaiuaçào da armada argentina, «La
Prensa,» de Buenos-Aires, diz que
nenhum paiz sul-americano possue na
marinha um quadro mais numeroso e
mais iliustrado de chefes e oiftciaes
que o Brazil; quo, portanto, a Repu-
b'ic;i Argentina precisa dc voltar sua
attenção para o assumpto, não de-
vendo ficar inferior ao nosso paiz.

—mJ»o$-+—
\ Alkmanha, Áustria, Bolgica,

Dinamarca, Estados Unidos, França,
Inglaterra, Itália, Hollanda, Suécia e
Noruega- 314 milhões de pessoas—
produzem nada menos de 80.000
òriglnaes, ou um livro por habitantes.

A Síiissa bate o record da fecun-
didade : por cada 448 suissos ha um
que escreve um Jivro e outro que o
pubU'a, seguo-se a Hollanda; a
Franca oecupa o sexto logar, e a
Hespauba e Portugal não apparecem
nesta estatística.

A França o a Itália não chegam a
produzir mais do que a Allemanha.
A:s 27.G6G obras que o império alie-
mão lança no marcado a França pre-
senlemente oppõe apeuas 12.264.

No theatro Scala, de
Milão, foi preso o capitão
Luisoni, da arma de arti
lharia do exercito argentU
XlO.

Deu motivo á prisão ter
aquelle official desrespeita-
do e molestado uma senho-

«Washington* e «Ten-jra que oecupava cadeira
nessee» que partiram para! contígua á sua, na piatéa
os portos do Pacifico, de-jdo mesmo theatro.
vem seguir por estes dias -—^»o«$-*—
niilrn« rrtiira"ríidne i- mi. A caba de ser absolvido o jorna-outros qouraçaaos c cru- j /y ,. ta Maximiliano Hardeni reda.
ZadoreS, que íarãO a VI- ; ctor d'o «Futuro», chamado á res-
aoT-tn nelo Estreitro dè|pón?ab"i.lidaáã em Berlim por hav.-ragem peio -usireii.ro ul fojto em sua folha graviS8Ínias accu„
Magalhães. | sacões ao conde de Mollke, príncipe

O rrrnB«n àa p<5niiaíira d£Elensbjirg e outras altas patentesU grosso aa esquaara do exercito allemâ0( a que elle tam-
zarpará em fins de De-,bem pertencera.
zembfo devendo estacionar' ceg^SSo w^»Salguns dias no porto do das custas
Rio de Janeiro.

Ct0i, d,e ™edlUvel "bidinagem o americaD0B rivalisam em meiosconde de Moltke se conservou mudo.

—Um gr rido «eu e, (-ctu-
almento secco pi<r . ftJit'1 üh
falta de inverubj;

—umagiau'Jo c rca dc arar
me farpado, americano, 

' 
gálva

uisado,refihctuio á füiTugom,
com 6 fios em fcoios ns liiug s;
a qilàl cerca, toiiíiu <o. tijs l> •

queirões de mono doinacc • e
igola complütamünt t d
ra da fasenda., » ..\üí
uma légua >e oüVujji í .
bre meia dita de io g.iy
admiravelmenttí pro (iria
plantio da maniçubei i,
contem grande qu-iitidaie.

Santa I^uzia : 1)
d^s cuiTaes e um.t chi para v %

queiro. p ccü>üd' '»¦ rrípy -;
uma casa. rec«nte.;i u i

construi bt, aíudrt p >r te inu J;
• um grande nçude < ourlu-

i iu este anno, nrtü':Vi ueut sue

ter
lll''d<;

it'1 :•-

, t é
pura o

[\l >1bi

IS;gfi Ul-

mansos,
muito grandes c bons; e

Tuüuo ijado vaecuui dos dois
sex.ia eXiateiiCü uj corpo da
t'üfüu..ia e rias oncuiíivizinhas;
e .nais o que se acha esp,i hcüo
uos uiuuio.pi.a da FoJtálo.isa",
douro, Mi ^uyu.<ptí. üaiilié. n.
buifu* .io C.stojôi (Juiúi o A-
rwcaty.-asfcú; u qual deve attm-
gir a300c«udy.a, òousideiJ.ndo

ii'iijjei'0 iiodiad ^ue alli fo
¦a i s'uit:4S;(l 1ÒU) desde l9o3,
e . u uaa quo lém eidu Vcu
didaa até h .}« (oOO, mais ou
uieuotty aiuUa Üauüòpara mor
taa, em ciuco auu-js, 50°/ da

O governo

o
couoe ie um prazo
para uma p^rte debe,
garantia óuhJcienttí.

riizo .vel
meu ante

Fortaleza, jÇfbY.embro—6, 907,

Agesdáo Ferreira da Silva

LCel. iVIanoel írranciscoí

Acba-se nesta capital, onde demo-
rar-se-á poucos dias, o nosso distin-
eto amigo ti conterrâneo Gel. Manoel
Francisco da Silva, digno e honra-
do confeíénti da Alíandega do lie-
lem.

0 estimavel ceya'iieiro á um cea-
arsnse digno, e mais de uma ve?,
tem manifeslado os seus nobres seu-
timentos de humanidade e amor á
uoasa terra.

O ((Jornal» dá-ihe as boas vindas.

...-C fÍ!*tf 'fe*

O sr. Metcalí, ministro
da marinha norte anieri-
cano, ordenou a creação
de varias estações carvo-
eira-j nos portos do íJaci-
fico para prover a grande
esquadra que pan alli di-
rige-se.

Com os couraçados, cru-
zadores e àdéstroyess», a
esquadra do Atlântico
que para alli segue cous-
tara^ie mais de 50 vasos
de guerra coiu uma tri-

. pulação de mais de 20 mil
liômens.

Alem dos couraçados

jUtíibj nUncio.
i4u...ü ^i.-ztíi' üomprar ns di

taa t<o iiil ji iii qüíJi |Uíii' dei-
ias, p do dir.gn-ütí .iu ab ix ,
aBSign t ,.., ii,-st , c«pitai á pr.^
çi de feiirtas n 10, até o firo

Finalmente Harden foi absolv.do, engenhosos para surpreender to; | . \
como melhor solução ao escandaloso os menores fact-.s e gestos dosj —um cercado de aiáme ume ; . ujoipr-uoi t|ue na;> pu*
Processo. dois noivos, que se encuntmm' rican» de 4 f-rpas, com 5 tios . t"Sr a vl"ta t("^' o preço

em Newport, na magnífica pro-; em todos os lauços, com 10ü0 edtipulado-o abaixo a^nignado

priedade dos Vanrlerbilt. metros de circumfereucia, pito
portuguez u,n ^'e\\ç.Q ym 0 príncipe tado de capim coi nn, denti-

mostra-se um tanto irrita- passear em corro com miss Gla- nado a vaccas paridas;
do com OS constantes pe- dys, tendo n'uma mão as rédeas, —29.0UÜ psucau dc madeira

,.,w,^ ,c „a«fn/ii^0 no didos do partido regenera- e a outra, com o respectivo bra de lei, aim.ii>i»H .ria cJt-.ugH-.
wngOb, tsquentadiças pe-1 ^ m*ndr(±^ 

* 
f&< ç ,, em torno dacintura da sua - Oom a* torra* Jo í f .,»u-

,c ..„ ,. o,. nno r. . r. -^- rPPntrar 
n r»ai7 tia C0UlPaQheira» a quem, sem sezer este reentrar o paiz na itI)portar com 08 transeuntes.

normalidade da vida tson- deu um retumbante escuto,
stitucionalsuspensa ha mui- Miss Vandetbilt, coraudo
tos mezes pela dictadura. agarrou as rédeas e lanem o

Consta que nào sendo Ci4V,ill° alargo trote,emquanto
attendido, aquelle partido P 

°+conde' a rir'8e mostTa«i.i.vUU«uv, «»i^ ív ^huuuu disposto a recomeçar o entrete-tratará de movimentar a nimento.
opinião publica no sentido Deduz-se d'isto que se trata
de coagir o monarcha a res- de um casamento de amor e não
tabelecer a legalidade, de- de dinh«ir0' Rec' bi d« A EQUITATIVA DOS ESTADOS
vendo para isso serem cons] «m»jiuW^u UNIü ?S DO BPAZIL, sociedade de S guros Mútuos
vocados «meetings» popu- Um tra5° de habilidade de sobre a Vi, a quantia de cinco contos de reis (Rs.
lares em todo O paiz Piukerton, o celebre detective 5:000$' o) j.iuvenicnie do sorteio a jue -e procedeu

! americano que acaba de morrer. em 15 Out bro Je^te anno em suas apólices sortea-
-*— > 

| Um dia Piukerton foi encar- ^ em u„ll!ieiro fe em cujü sorteio foi a minha opo!ice
TC' ainda imnn«<iivpl ral. regado de transportar de Chica- , .TO ,J jJV ainüa impossível cal- ^ 

vinte cinco sob N? l6W97 contemplada, permanecendo 1 mesma
cuiar os prejuízos origina- 0mil^es 

de dullar8# 0 fdm080 em vlg lf „
dos dos últimos terremotos espião mandou ostensivamente Ceara, P. >
na Itália. embarcar num trem de merca- Uno No^uer - -livdra Gondim.— Testemunhas -Ani

ÍMIWS KTAlUrS ÜNflJdS DO BRAZiL
¦¦~-  "' ¦ ' ¦ ———-

Sede social AvenidaCentral 125. Kio de Janeiro'

Pagamento s- B:000$0G0,
Dâoino sorteio semenestral

ternos do atual com racto dp seguro.—
z 2\ de Ontubro de iqo7. PaJre, Pau

Sabe-se que foram to- dorias um magnífico cofre, Como

talmente destruidas as vil- Pi»keçt°D esperava, os malfei-
1 . ,. r> toies atacaram em caminho oIas de 

^errujano, 
Bova, comboi0; Inatamm 0fl .da°9

Marina, bantoresino, Ro- do trem e npoderaram.se da
guali, Credoli, Secaloíorte, burra, emquauto que o agente
Codofide. 1 ^e pohcia secreta, passageiro de

Todos os habitantes d'es-,UIU kemantecendente, continua-
sas localidades morreram va traDqui!lfi ffiente a,8Ua víaStím
ou ncarain desabrigados e tes.
privados de seus haveres.

ceto Feriei- A i , J> ào de Alencar Araripe. firmas re-
conhecid s-pei T ím I ià publico, AlexandrinoDiugeo.es.

Nas

Os ladrões foram roubados.
Piukerton. de facto, mandara üce N? 16.997, -
embarcar uma burra vasia e co> Outubro con ent

rodas officiaes de sers os valores que lhe tinham

—»-"4*O^M--

agencia geral
- neste Estado da Historia do

&i4<mjii

O povo acclamou Harden oom en-
thusiasmo delirante.

Vem desde muitos dias eecandali-
¦ando a sociedade universal, «|>eci«

Montevidéo diz-se que,dado sido confiados no forro de sua
o caso de recusar-se a chan- rouPa grosseira de emigiante.
cellaria argentina a satisfa-
zer a reclamação do gover-
no oriental sobre jurisdic-
ção nas águas do rio da
Prata, o mesmo governo
mandará publicar noticia g£$7^°f^ ^m^ 

e da
, ,, , r, . 1 Revista de Direito do—D r. Ben-
detalhada da conferência to de Rarias-SKRviço rápido
havida entre O plenipoten- de assignaturas e encommendas de
CÍario do UrUgUay em Bue-: qdalqner publicação nacional ou es-

nos Aires e o sr. Bstanisláo | 
tran«eira: * -

^eballos, ministro argenti-i Jujvrarla ^raujo - Praça
no 4as relações exteriores. do Jíerrü,ra» 13 Caixa Pü8tal

Affirma se que na allu-
dida conferência o sr. ^e-
ballos reconheceu os direi
tos do Uruguay ; fazendo,
entretanto, no dia seguinte
a La Prensa» declarar que
elle se limitara a ouvir cor*
dialmeute o representante

Illmos Sins. L)iect«jres d*t EQUITATIVA.

Rio de Janeiro
Amigos e Snrs
Cabe-me n< st-s linh s agradecer-vos a solicitude

e a presteza c \t;> ^(ue nie tJ>i paga a quantia de cinco

contos de ri is J< 5:ooo$ooo) referente a minha apo-
iteada no décimo s tteio de 15 de

ctjnfii mando assim uma das cláusulas

mais vantajosas deste gênero de seguro devida

Fazendo sinceros voto pela prosperidade de tão

útil sociedade, f<*ç est nsivo os meus agradecimentos

ao seu digno representante, meu amigo, Dr. Francisco

R. Salgado pelo teleg amma que me. derigiu, chaman-

do me para receber a respectiva importância.

Subscrevo-me com. toda a estima e consideração?;
De V. V. S. S.

Amigo, creado obrigado'

Pe. Paulino Nogueira de Oliveira Gondim

32—
; aaKa»as«tt ^jrt-K:uxésx<:

Um DE TODOS
(Jarboreto

NOTA: Convém não confundir o resultado
dos sorteios da A EQUITATIVA com os das
companhias congêneres : em outras companhias
o sorteado tem apenas direito a remissão de sua
apoiice, a uma apólice saldada pagavel por mor-
te, etc. JSa EQUITATIVA o segurado cuja
apólice é sorteada, recebe o VALOH I>A Mtòfií-
MA Ü/M DINHEIRO sem prejudicar o seu segu-
ro, que permanece de pé para todos os effeitos.

Pedir prospectos a Succursal ú. Rua Major Fa-
em tubo de 50 kilos, cundo-M-

vendem j
Raul Cabral 4 Cia. Fortaleza, Ceara

Representante e Banqueiro
Dr. Francisco R. Salgado

'*:'¦ MUTILADO
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JORNAL DO CEARA'

i
re

Fianciscoda Costa Frei-
tendj receoido a dolo-

rosa n >ticia do fallecimento,
na capital federal, de seu
sobrinho F«rnando Freire
Brandão, ofticial do exer-
cito, convida a seus amigos
e aos do extincto para âv
lístiretn á missa que manda
celebrsr amanhã por alma
do in ihoso moço, na Igre

jadw K .wri.p, áá 6 horas
da manhã.

Ceará 6 — n— 9°7-

Z&íííMí:

inem Contestara
Pharm. José E

Sur.

Illm0. Sur
da Gosta.

A tu? e

Em resposta á sua carta de

hoje, tenho a dizer-lhe que
quasi diiiaanieiito é procurada
enrniutaaphai.i.iu-i-. sua bem re-

putedaé«onh«ícidH«Boiderram8»
e tenho já por div>Vivas vezes re

Otíbido pvtJidos delia para o iu-
taii'.>r do liiftaio.oónstMndü me

utn boi» pr«p« fJ! l,;1H0 em
b;4es»a'rteotu (ia r.iu--.

Oreio assim tor satisfeito <
seo pedido i p -'' "¦"• ' fo^eir' d^"
fcü o nao què dr çwiivier.

Sou com toda eótirna 8 alta
consideração-

D- V. S?
Am? ,Att? Cr? Oor?
Sfiahs de Amorim

Ceará, 13 do Setembro dr
1906.

(K verdadeira «Epidertniun»,

preparado do pharuiaoòút.iei
Jobé Eloy da Costa-, ra médio f
c«rto o seguro para tirar todas
^ manchas da pelhv
an nan iiiarmúciao:

encontr
Poni;ea—

Amorim— iíolltuida •••Gitleno—

K-»c.lia-~P...-fceur-Central —A '

fl^çnJe—Ütudari— Arai;» --AlVa

no—J. JBJIoy — Laboratórios
Gkiiizaga - Drugoria-'—Osvaldo
Studart — Çeiural — deposito:
Pharmacia Theodorico', Rua

Major Facundó n? 66.

apreciação de um medico
Manoel Moreira da Rocha

(Medico).
Atresto quo tenho empregado

em minha clinica, com grande
vàutftgAin a Epidermina do Sar.
Jo-é Eloy di Costa.

Fortaleza, 10 de Setembro
de 1906.
Dr Manoel Moreira da Rocha

LtiNOOMJÍADElRA
Preciza-.se de uma, que

sjjá perita em roupa d
liomem,
F

Pag9 se bem á rua
ormosa, i8o A.

Ao Commemú
Qu3tn precisar de um etnpre-

gado com longa habilitação dei
xar carta para—C. -neata typo
graphia.

ív

Leiam cai i»
PHARMACIA !ÍÕÕá\

lllm.Snr. Pharmaceutico José
Eloy da Costa.

Em reapo-ta de v «sa carta
de hoje datada, tenho a di-
zer-voa que a «Epidprmiua»,
produeto de vossa frabicaçãn,
é bastante procurada em phar-
n.iacia e delia faço graude ven-
dagern não só para esta capital,
como para o interior do E»tado.

Creio ser vosso preparado
um medicamento de alta efficà
cia, pois a su* grande accei-
taçãn devo construir uma bolla
prova de seo valor.

Podeis fizer deste o uso (jue
vos convier o por hoje, s <n
maia outro assum^lo, subecre
vo.mo com particular estima
e síta ^nnBirlfrüção.

De V g.
Amigo e Collega agradecido

João da Rocha Moreira

&é? é> VimJP
i

Natural-? Iciai ou
Para que om remédio para acura d* dyspepsia, índígestões

ou outras enfermidades do estômago possa dar resultados per-
manentes, c• necessário que esse remédio exc*;* su.i. ;i:cSo, não

sobteos alimentos que seingíremnoestômago,mas sobre o esto-

mago mesmo. Esse medicamento nao deveria desempenhar as

funeções do estômago, mas deixar este orgâo em est2 io de de-

sempenhar por si mesmo suas múltiplas funeções. As

11%
teibl&ii:

Sm«
3

mm
&w&*y?aír

produzem este resultado, e n'ísto sc distinguem de tcáos os

outros remédios, Elias nEo contêm os poderes digestivos dos

quaiís se compõem outros preparados contra a dyspepsia para

proporcionar ao enfermo uma digestão artificial.

Taes preparados só podem dar um allivio passageiro. As

PÍLULAS ROSADAS do DR. WILLIAMS curam e fortificam

os órgãos da digestão. Põem todo o systema digestivo em taes

condições de saúde que tudo quanto seja appropriado como ali-

mentaçaó humana é bem digerido e assimilado. Dão lugar á

que o dyspeptíco mais pcitinas não só goste da comida, como

tenha a certeza de que será devidamente digerida e assimilada

com o qual se fortalece e reconsíitue todo o organismo.

5offria Sete Annos do Estômago.
Como prova das asseveraçSes acima leia-se a relação do

seguinte caso contado pela respeitável Snra. D. Anna Maria de
t' 

,;sus, da cidade de Pyi-enopoJís* Estado de Goyaz, Brazil:
" Maus pa&eoinienfcos duraram ssteanuoa s omooruáses e consistiam

-1*» trausfcoriiós do estômago, qne mo produziam vertigfius. SofFria, além'.
>^ ísfip, dij falta tle rospiraçSo. Oausadjij-do-tpJJiar rqiáõdioa do quatro
difforoütès médicos, fui um din ncouisclhiida a tomar as Pilulas Rosadas
do Di\ Williams para Pessoas Pallidas (Dr. Williams' Piuk Pills for
Pale Peoplo.)

" A pessoa que me aconselhou disse-me que talvez essas pilulas me
ourassem e eu, mais oomo experiência do que outra coisa, comecei o tra-
tamento.

" Não me arrependo de ter feito uso de um medicamento tão pre-
cioso; pelo contrario, aconselho a todas as minhas amigas que soffram
de algum mal, que as tomem.

" O meu restabelecimento foi tão rápido e e/ficas, que apenas tomei
trea garrafas u' um mez d' essas pilulas par» estar completamente re-
skftbeleolda.

"Apresento oomo testemunha o Snr. Luiz Augusto Ourado, o

pharmacüutico de quem comprei as pilulas."
(Assignadó) ANNA MARIA DB JESUS.

Ha muito poucas pharmacias onde se não vendam as

Pílulas Rosadas do Dr. Williams? qualquer pessoa que tenha

diífícu-dade em adquíril-as deve dirigir-se á casa Dr. Williams

Medicine Co., de Schenectady, N. Y,, Estados Unidos, c será

informada âo íogar onde as pode comprar. A mesma casa tem

unu repartição medica pata attendar gratuitamente, ás con-

«ultas dos pacientes onde quer que elles ce encontrem.

Xarope i pnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

, J?e!o Pharmaceutico
Antetuio «Ia 4'OHtf

Theophilbo
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tínados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tailc,

E' de êxito' "íêgui-ü no tratamen-,.
to das diversas manifestações sy-
philiticas, comu sejam : syphili-
des, ulcsras, gornma:-:, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' aind'.: preconisado no trata-
mento dc eBcr.ofulas] dores rheu-
maticas, iripingerís e de muitas
outras arTecções da pelle.

15' o mcJhor de. todos os
l>epnsrativ oa

Dósí5 :
Adultos : 1 colher das c'e sopa ís

Creanças

Caza Cabapua
DE

Yicente Bandeira

SOBRADO A' VEtsDA
Vende-se. o sobrado A

rua Fôrhiõza n. 124, cora
armação de loja, optirno e
acreditado ponto para ne-
gocio de ferragens; a tratar
com.

AMARAL MATTOS

rofíiiçries
1 colher das de chá

ás refeições
I>Ii5J?0©l'l O :

.Piiarmacia K» ai?cessa
48—Rua Major Facundc—48
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Estrada de Soure

Sob a Gerencia de

João do Carmo Chaves fjlhc
Cujo achar-se-há com

catividade, e sinceridade
para servir aos ama veie
freguezes da casa a qual
quer hora do dia ou dr
noite.

Completo sortimento de
azendas, miudezas, e bebi-
das finas. Compra cera,
borracha. couro e algo-
dão.
gJAttenção ! Attenção 1

Para o novo spreciavei
sortimento de queijos dc
Arraial.

^o Tabapuá
Ao Tabapuá

O abaixo apeignado partW-
pa ao) respeitável publico
que, tendo regressado do Rio
de Janeiro, já assumiu a di-
recção da pharmacia de sna
propriedade, esperando conH-
nu-T a merece a confiança e a
piofernucia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião paraavisar quo trouxo do Rio um
completo sortimen+o de drogaa
e produetos chiraWs, naeiona<
es e estiangeiros, tudo de pri
meira qualidade, estando pnt-tanto, apto pera desempenhar
cabalmente as ordens que lhe
forem dados. Avisa outrosim
que, tendo feilo ss suas com»
pras por preços os maia ra-
eoaveia acaba de fazer um
grende abütimento nos seus pro-duetos, aviando receitas com o
cosiòroado escrúpulo e peloi
preço» mais commodoa.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra
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ala k dos Muni cipios ¦.;.

DO

Pa^a I9O8
S Achasse exposto á venda o

ellissirna edição da LIVRARIA ARAÚJO.
Mirratirf do55 Mtiüicipios

Contem notáveis artigos entre os quaes a biographia do saudoso

adre Ottoni

¦

¦¦:%
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I JIIlls M^M

^smmmmsmm,
Os pacotes genuínos parecem-se «empre com este. Im-

pressão com tinta encarnada em papel cor oe rosa.
IIkM'1, NU. 1,

que em tão curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabit, doirava.lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia rigida, cons«
ciente, rasistindo sempre a insistência,.famistõsa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em caudaes sobre as almas üfflictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o" comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte de aceta, temperada na pra-
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, a própria vida aos que preclsavão do
luz, de carinho de animação.

ffilmanafc dos Alunisipioa nilb|icand0,ihe , biograpWa e estainpan.
do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.
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JgjjB Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no ^
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como ;

^Ifenção
Oh^ma a preéiosa a attonçãi

de Mia numerosa freguezia parj
o novo 801'titnento que acabo
de receber., eomo seja :

SI?.LLT]NS para montaria de
senhora e menina encontra-se
ao .Toso Nery.

MVERÇOS goatoa em mi-
tinós para saias no João Nery.
"TÃHlT^üíBBlMt) 

BÕrtimento
de botinas para creança no
João Nery.

CO PINHOS do juntas par
ollogiaes uo João Nery..

CaIXÀS para pó, vidro fan-
,txzv\à, pluixiaa, poifuniariaB e

SELLINS para montaria de g^üde variedade em a&seoorioâ
homem e menino recebeu—|?llir» barbeiros recobeu tí vende
J0F-0 Nery,

NOVOS iricordií.imentos para
violão no João Nery.

T5SPLGIÍDIDÕ~"T" variado
aortimento de gregas no João
Nery.

o
para
commodamente,

João Nery
Ru» Major Facundó n* 110

CHAPÉUS de palinha, diver-
io*» goatos, para creanças, no
João Nery,

Padre Ottoni—Biographia—Climerio Chaves
Força indomita—Poesia—Âlf. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de|Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—Poesia—Juvenal Galeno «
A bandeira Nacional—Estudo—Soriano de Albuquerquejj
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar ^^
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro ]de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia—Fiúza de Pontes
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophilo
O melhor clima do mundo —José Cândido Freire
O Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira*

Preço 2S000

lavraria J
JVantajososJdescontos para encommendas superiores a 100 exemplarei*,,

IB^Paça do Ferrèira^B
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JORNAL DO CEARA'
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Vende, uma taboa de pi*

nho de 2? palmos.
lOmilio Sü

8$000

jNa casa

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilio Sá.
Praça do Ferreira, 38.

eo perua /ftjnepalmira i : _^_ . L _' .

Maravilhosas descobertas

ARTHUR THKMOT
Ven icse cimento de primeira ; att.-, rr .

qualidade ern burricas de 50 a Í>AW1A Kl IA

100 Kilos e tábpás de pinho com
22 palmÕH da cumprimento. E SALUTARES

Vende

Na MARCENARIA VEN- — ,
TUBA a rua Municipal n? 53, Jj||j|jj(| flg ™||)
encarrega-se de estanbar lami- . .
Saadò Espelhes mofados garan- ^22 palmos recebeu a

tiudo perfeição o modicidade CíISS SülltO
nos preços. 0

1—jS Rua S. Pompeu nu tqq

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba!

PREPARADOS POR5J. P. de Plmeida l|o

*&&.
>E-

O ~P 33! -«sa»'-"

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen
te vegetí.1, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias nrovenien-
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizia*
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonnrrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en

gorgitamento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc.— AS PÍLULAS E O —

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,

Central, Andrade e Drogaria Central.
Motta

Jfromo/ormio Composto
(Formulado »r. Eduardo Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
PKI.0 PHARMACauíICO

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta
do no trato mento de todo» os casos de Tosse, Rouquidão, Co
tharro pulmonar, acthmc L".t yrigité, Tosse'nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos ínfhieza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche dná creanças
Poderoso calmante e desifectánte das vias respiratórias.

Diminuo e sup pri mo a febre dos tüberculòsop.
nnQt? ÍÂdultos : 3 colheres das de sop.i.pòr difl
ÜUUC' jéreanfav; r." " " t$i. " "

1 >ÉP.OáÍTÕ .

43r RUA MAIOR FACUNCO, 48
CEARA' — FOR TALEZA

|| Vnnr*fl,e<» tftih&4*Yv»fMt >hf>\ m if.-nB Rntjíorir.* Pnnt.f»«« Alhuí-o
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o, anda
lírio Ifll

Vnho Reconstituinte
DO

i)v, M, Moreira cia Rocha
Este vinho é de resultados

teí|"^^^^prodigiosos nas pessoas conva

y:.'k ¦ %iscentes, anêmicas senhoras gra-i>;J'" ' 
|idas e depois do parto. Cura
òm pouco tempo as flores
franc^r

níBeei teteaslas
|r ifeiaciaü ío teto
J^?reço—4%óo

WÊÈÉl.: Xarope ie Câlieça | Hem
jÈ'. IODURADO

>•. do Pharmaceutico
. y '*v

• fg 5. de Hollanda Cavalcante
jtkuitíitóo sangue coiuamiiiado pelo germen da
èv.íiçií|.|. Tem sido impregado em todas as mo-
iiw?i|®j[ue procedem de impuresas do sangue

•:*ífisfk^íp|ta4os são os mais satisfatórios.
-":*.* . piro" 2$MW

»"¦'

W$k

fBpiliilifc

Im 1 T , T\ d no

r-mm^fíéüà.

««pi
(PUL MOINA)

do Pr. J\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pílulas de Cerpina e germes
DO

2)r. f\\. JAomm ia %oáa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho

i respiratório.
/ Compostas de substancias completamente
innocentes á mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desiufetão a

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hyppemia—tvicio de
Comer terra> —geophagia.

*fc larmaeia ^ollaüda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

tl^?Wt*I.Wl.T*^<i woa»a«tacwawMWMM ywtjmatanxmtatufmíBWMi
MíMí UTOS
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Cabral 4 (?
Mudaram-se para a'

RÜA MAJOB FAGUEDO, 3B
Charuarnos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
emgrosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

J>e Costa Ferreira Sc Penna

Syrnpatbia, Nòemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Regente, Chiquita, Cigarrilhos Mimczos, Triumpho.

"De 
Jezler &, Hoening •

Chiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Èjceepcionáes, Punch, Raio X e Nossa marca.

De A. Caetano da ""âtl-va

Victorina, Grariãda, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em v:is.t?_ do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

FOxtaleza

0 Xarope Peitoral Composto
POR

F. Randolpho X,
da Silva WI

| Approvado pela Inspe- %¦

| ctoria de Hygiene de W

| Ceará é o melhor de to- W
i dos os preparados até W

M hoje conhecidos contra:— |
W, Bronchites, Infinenza e |
W ajfeççâes pulmonares. |*
^ A efficacia dfeste po.- %>
W- deroso medicamento.cons. í§*
§1 titue o seu único recla* |:9| me. II

Achasse a venda na 
"r^lia

5enna ]Víadureirar\. 79.

j.íbro~papelaria Jivar
DE-

l/i 1 il íQAII I I I 1 •¦tfii I r> var
ruas—íviajor Facundo. 74 e assembléa, 37

FORTALEZA- -CEARA' -BRAZIL

^ lições da csasa "^ivar"hc

t»

INFORMAÇÕES fj
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo ^

7$ 500
Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-1? IR 3R,
Português, tinto ou branco

Prata ío Ferreira 1.38
EMILIO SA1

Ta Éoadode cedro
Tem em deposito e está res

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de 100 dúzias acima

João Nery
í\ua Jvíajóí facui\do ííO 28—30

^Was paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

Noções de Arithmetica Pratica,\\lmtr8,t\!i coro. muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes' Pcoira. br. l$500 cart,

Apontamentos de Arithmetica-, tratado'si ementar cie mathó-
tnaticas. pelo dr Francisco Màrcortdea Pereiva, br. 41
cart.

Álgebra Elementar, pelo á?. Praiicieou íiíaróoude» Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pek. Ar F»- Marcondes
Poiuira, br. 5$ cart,

Todas'estas ob>'as foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e eatão ad ptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos dt
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thornàz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da éx-Es.cola MiüUr Coará.,
1 vol. car*.

Resumo da Geographia do Ceará, polo professor João Gb Dia*
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesrao professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das c?e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas aoções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras noções do leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues dé Carvalho br
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues do Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da Becca do Cea-

rá vol, br.
A Varíola e Vaccinação no Ceark, de Rodolpha Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no-Estado do Ceará, por Ceai dio de

A. Martins Pereira br.
Jtoezias completai, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme- drama - p<?'o dr. Manoel Segiindo.Wnnder-

ley, bi«.
Providencia, drama, pelo dr. Mauou! Segundo Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no

prelo, br.

@rande deposito de:
LIVROS sobre instrucção primaria., segundaria e curso.

„ religião.

fr <§. <5aW & £ia

Vihho
Collares

Estrada de Ferro
dúzia 8S000 réis

VENDE—

Ero-ilio Sá,
38*-Praça do Ferreira—38

2$000

5$00Ó

10$000

611000

5S0ÒÜ

ífQOo

1$500

$100
$100
ÜÍ0Ó

2SÜ00
21000
2$000
2$000

3$000

2$000

2$000

2$000

2$000

2$G00,

3$000

1$000

1$00D

*
n

medicina."fí 
direito e júris prudência.

„ educação civica e moral.
litteràtnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectus « compêndios para estudos das lin-
guas: portugueza. franceza ingleaa, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, raandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios» d* -lOifWjue,

PAPEIS* almasso, portuguéz, ttricio, aiuizade, diplomata, phantazia soda
de cores e sortidas. algodão cores «orladas, jornal impresão, asseíina-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, 0.
ENVELOPPES: oommercUea, diplomais. ofáciorObjactos para Bwrl

f*oi»V 1 RtgiitÍ5S«si ?«|Í*Í *j*M? ft?
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